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RESUMO 
 

A partir de dados estimados como densidade demográfica das áreas estudadas, seu potencial de 
consumo, a quantidade de concorrentes existentes na região é possível determinar qual o melhor 
ponto para estabelecimento de um negócio. Para tanto, valemo-nos do para-analisador introduzido 
em [Da costa et alii 99], baseado numa nova classe lógica  conhecida como Lógica 
Paraconsistente Anotada. Esta é uma lógica, não clássica, que  permite manipular dados difusos, 
contraditórios e paracompletos trazendo com isso a vantagem de computar as possíveis 
contradições em sua utilização em uma  tomada de decisão.. 
 
1.  INTRODUÇÃO 

 
Este artigo versará sobre uma questão de 
Engenharia de Produção a abertura de um 
negócio. Definir onde instalar um 
empreendimento comercial, hoje requer 
ferramentas sofisticadas de estatística, mas 
com este artigo vamos  utilizar o para-
analisador introduzido em [Da costa et alii 
99]. Este Algoritmo é  baseado numa nova 
classe lógica  conhecida como Lógica 
Paraconsistente Anotada. Seja em rua ou 
shopping, não bastam palpites, dicas ou 
feeling dos mais experientes. Cada vez mais 
as redes de franquias estão buscando 
recursos profissionais para esta definição.  
 
2- REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
Segundo DAVIES (1984), as origens da 
pesquisa de localização estão na Geografia 
Mercadológica, cuja metodologia envolve a 
análise de variáveis tais como distribuição e 
características populacionais, uso do solo 
urbano, economia, etc.  
 

Segundo a American Marketing Association, “ 
área de comércio é um distrito cuja tamanho 
é normalmente determinado pelas fronteiras 
dentro das quais se torna economicamente 
viável em termos de volume e de custo para 
uma unidade mercadológica vender ou 
fornecer um bem ou serviço”. 
 
Também existe a  Teoria do Lugar Central 
idealizada por Walt Christaller  que diz que o 
fator de centralidade é um aspecto 
importante para se entender todo o processo 
de localização de uma instituição. 
 
3.  LÓGICA 
 
Conforme, Da Costa, 1999: Uma teoria 
dedutiva é consistente se não possuir 
teoremas contraditórios, um dos quais é a 
negação do outro. Caso contrário, a teoria 
diz-se inconsistente (ou contraditória). Uma 
teoria chama-se trivial se todas as fórmulas 
(ou sentenças) de sua linguagem forem nela 
demonstráveis; em hipótese contrária, diz-se 
não-trivial. 



 
Analogamente, a mesma definição aplica-se 
a sistemas de proposições, conjunto de 
informações etc. (levando-se em conta, 
naturalmente, o conjunto de suas 
conseqüências).  
Se a lógica subjacente a uma teoria T é a 
lógica clássica ou alguma de suas extensões, 
T é inconsistente se e somente se for trivial. 
Em conseqüência, se quisermos erigir teorias 
ou sistemas de informação inconsistentes, 
mas não-triviais, temos de usar um tipo novo 
de lógica. 
Lógica paraconsistente é uma lógica que 
pode servir de base a teorias inconsistentes 
e não-triviais. 
Deste modo, a lógica paraconsistente é de 
importância fundamental para se edificar 
sistemas de informação ou teorias 
inconsistentes, mas não-triviais. 
A lógica paraconsistente encontrou várias 
aplicações em Inteligência Artificial (IA), 
programação lógica etc. mostrando-se ser de 
significado básico para Ciência de 
Computação.   
 
 
 
 
4. O PROBLEMA: ONDE DEVO 
EMPREENDER UM ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL EM UMA DETERMINADA 
CIDADE?  
 
Admitindo que os fatores de ordem legal 
estejam corretos, vamos analisar os fatores 
de ordem social e econômica determinantes 
para seu sucesso. 
Para levantar determinadas informações 
existem órgãos que disponibilizam dados 
secundários bastante confiáveis: IBGE, 
Fundação SEADE, Junta Comercial etc. Por 
outro lado, há determinados níveis de 
detalhamento da informação que não suprem 
plenamente nossas necessidades no 
processo de tomada de decisão. 
Podemos apontar como exemplo, situações 
em que o dado oficial determina o tamanho 
populacional de um município, mas não 
fornece nenhuma indicação sobre onde se 
concentram estas pessoas. 
Também o mesmo raciocínio é valido para o 
consumo. Qual é o perfil de ocupação das 
diversas regiões da cidade? Onde estão as 

pessoas de classe que podem ser 
classificadas com A, B, C, D, etc?  
Para responder a estas perguntas é 
necessário um questionário. Uma pesquisa 
de campo, realizada por especialistas, que 
são pesquisadores de mercado, com 
formação em sociologia, economia, 
administração... 
O problema é que os dados obtidos a partir 
desses levantamentos, por vezes, podem 
trazer respostas contraditórias, ou seja, uma 
acha que é “a” e outro que é “b”. O que 
fazer? 
Se utilizar a Lógica Tradicional [4], estas 
situações de “sim” ou “não” são impossíveis 
de serem computadas, seja por suas 
evidentes contradições ou pela iminência de 
uma contradição, em que nos vemos 
obrigados a descartar uma ou outra. 
O modelo de análise apresenta seis 
variáveis, mas poderia ser “n”.Vamos arbitrar 
os seguintes fatores de influência: 
 
5 – METODOLOGIA 

 
5.1 - FAIXAS DE CADA FATOR 
Utilizando o Para-analisador vamos optar 
pela divisão por faixa: 
 
5.1.1 - Aspectos Sociais: 
Fator S1 – Densidade Demográfica – 
número de habitantes por região da cidade, 
estimado em função do padrão dos 
domicílios e da taxa de verticalização 
(prédios versos. casas): 
Pergunta: Os consumidores estão 
concentrados nesta região? Os 
pesquisadores devem dar as respostas em: 
Grau de crença e Grau de descrença, 
sempre de 0 a 1 dentro das faixas: 
F1ª faixa – Altamente adensada 
F2ª faixa – Moderadamente adensada 
F3ª faixa – Pouco adensada 
 
Fator S2 - Padrão Sócio-econômico – 
estimado em função do padrão econômico 
aparente dos domicílios, como acabamento e 
conservação das residências, presença de 
automóveis em suas garagens, itens de 
conforto doméstico aparente como TV paga, 
etc. 
Pergunta: Qual é o padrão da região? 
Grau de crença...                 Grau de 
descrença... 



 
F1ª faixa – Alto padrão 
F2ª faixa – Médio padrão 
F3ª faixa – Baixo Padrão 
 
Fator S3 – Atuação da Concorrência – 
determinado em função da quantidade e do 
tipo de empreendimentos concorrentes na 
área de influência de cada opção de ponto. 
Pergunta: A concorrência na região é? 
Grau de crença...                 Grau de 
descrença... 
F1ª faixa - Baixo 
F2ª faixa - Moderado 
F3ª faixa – Alto 
 
5.1.2 - Aspectos Econômicos 
 
Fator E1 - Custos de Investimentos: custo 
de investimento em edificações e instalações 
necessárias para o adequado funcionamento. 
Pergunta: Qual será a o investimento em 
edificações e instalações necessária e 
suficiente para o funcionamento? 
Grau de crença...                 Grau de 
descrença... 
F1ª faixa - menor que a metade da receita 
anual; 
F2ª faixa - entre a metade e uma receita 
anual; 
F3ª faixa - acima de uma receita anual; 
 
Fator E2 – Consumo: consumo estimado 
mensal dos habitantes das regiões 
estudadas. 
Pergunta: Qual é o consumo estimado do 
produto X na região? 
Grau de crença...                 Grau de 
descrença... 
F1ª faixa – Alto;  
F2ª faixa – Médio;  
F3ª faixa – Baixo;  
 
Fator E3 – Posicionamento de Preço da 
concorrência: posicionamento de preços e 
padrão da clientela da concorrência em 
relação ao nosso. 
Pergunta: Qual é o nosso preço em relação 
da concorrência? 
Grau de crença...                 Grau de 
descrença... 
F1ª faixa - menor do que será praticado; 
 
F2ª faixa - igual que será praticado; 
F3ª faixa - maior do que será praticado; 

 
5.2 - CONSTRUÇÃO DA BASE DE DADOS 
O passo seguinte é colher a opinião dos 
especialistas através dos graus de crença ( 
µ11, µ12, µ13 e µ14) e descrença (µ21, µ22, 
µ23 e µ24) que cada um atribui traduzida por 
meio de cada uma das faixas estabelecidas, 
para cada um dos fatores que influenciam na 
decisão de abertura do negócio. 
Vamos admitir que escolhemos 4 (quatro) 
pesquisadores sociólogos e economistas. 
 
Após pesquisa chegamos a essa base de 
dados: 

Fator Faixa µ11 µ21 µ12 µ22 µ13 µ23 µ14 µ24

F1 0,1 0,9 0,2 0,8 0,2 1,0 0,1 1,0
F2 0,9 0,2 0,6 0,3 0,8 0,4 0,5 0,6
F3 0,7 0,4 0,3 0,8 0,6 0,5 0,2 0,9
F1 0,2 0,8 0,3 1,0 0,3 0,9 0,2 1,0
F2 0,8 0,3 0,6 0,4 0,8 0,4 0,6 0,4
F3 0,3 0,7 0,1 0,9 0,5 0,7 0,0 0,9
F1 0,4 0,9 0,3 1,0 0,3 0,8 0,2 1,0
F2 0,6 0,4 0,6 0,5 0,7 0,3 0,5 0,5
F3 0,3 0,6 0,5 0,8 0,4 0,7 0,1 0,9

S1

S2

S3

Espec 1 Espec 2 Espec 3 Espec 4

BASE DE DADOS

Grupo A Grupo B

 
F1 0,0 0,8 0,0 1,0 0,2 1,0 0,0 0,8
F2 0,3 1,0 0,3 0,8 0,4 0,9 0,5 0,6
F3 0,5 0,8 0,3 0,7 0,1 0,8 0,0 0,9
F1 1,0 0,0 0,9 0,1 1,0 0,2 0,8 0,3
F2 0,5 0,7 0,3 0,8 0,1 0,9 0,2 0,6
F3 0,5 0,8 0,3 0,8 0,6 0,5 0,2 0,9
F1 1,0 0,0 0,9 0,2 1,0 0,1 0,8 0,3
F2 0,8 0,3 0,7 0,4 0,8 0,2 0,5 0,6
F3 0,3 0,9 0,2 0,9 0,5 0,6 0,0 0,9

E1

E2

E3

Agora vamos selecionar as faixas que nos 
interessa: 
 
(S1) Densidade Demográfica = (F1) 
Altamente Adensada 
(S2) Padrão Sócio - econômico = (F1) Alto 
Padrão 
(S3) Atuação da Concorrência = (F1) Baixa 
Concorrência 
(E1) Custos de Investimento = (F2) Menor 
que a metade da receita anual 
(E2) Consumo dos habitantes dessa região = 
(F2) Médio 



 
(E3) Posicionamento de Preço da 
concorrência = (F3) Maior do que será 
praticado 
 
5.2.1 - Resumo das faixas: 
 
Fatores Sociais                 Fatores 
Econômicos 
     S1 = F1                               E1 = F2 
     S2 = F1                               E2 = F2 
     S3 = F1                               E3 = F3 
 
5.2.2 - Valores das áreas escolhidas 
 

 
Agora vamos aplicar a regra de 
Maximização entre os especialista de cada 

grupo e a Minimização entre os grupos: 
 
 
 
 
 
 
 
Análise do Resultado no quadrado 
unitário do Plano Cartesiano 
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Fator Faixa µ11 µ21 µ12 µ22 µ13 µ23 µ14 µ24

S1 F1 0,1 0,9 0,2 0,8 0,2 1,0 0,1 1,0
S2 F1 0,2 0,8 0,3 1,0 0,3 0,9 0,2 1,0
S3 F1 0,4 0,9 0,3 1,0 0,3 0,8 0,2 1,0

Espec 1 Espec 2 Espec 3 Espec 4
Grupo BGrupo A

 
 
6  - Conclusão 
 
Notamos que os dados encontrados formam 
um área no quadrado unitário do plano 
cartesiano correspondente a uma área nos 
levaria a não abrir um negócio o nos faria a 
procurar um outro local. 
 
 E1 F2 0,3 1,0 0,3 0,8 0,4 0,9 0,5 0,6

E2 F2 0,5 0,7 0,3 0,8 0,1 0,9 0,2 0,6
E3 F3 0,3 0,9 0,2 0,9 0,5 0,6 0,0 0,9
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